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O propósito destas notas é esboçar um perfil comparativo entre o emprego de homens e o de mulheresno mercado de trabalho formal no Rio Grande do Sul, ao longo dos anos 90, considerando a condiçãode escolaridade dos trabalhadores e o seu rendimento médio. Para tanto, utilizou-se a Relação Anual
de Informações Sociais (RAIS), uma base de dados do Ministério do Trabalho e Emprego, que fornece os
registros do nível e da composição do emprego legalizado em 31 de dezembro de cada ano, tida como fonte
obrigatória para se conhecer a dinâmica do emprego formal, dada a riqueza de informações nela contida. A
série temporal contemplada refere-se ao período 1989-98.
No Rio Grande do Sul, a presença feminina no mercado formal de trabalho tem sido crescente nas duas
últimas décadas, a exemplo do que vem ocorrendo no Brasil e no plano internacional. Em 1989, as mulheres
representavam 38,6% do mercado de trabalho formal sul-rio-grandense, enquanto, em 1998, eram 41,1% do
total da população empregada, um contingente de, aproximadamente, 733 mil trabalhadoras em um universo
de quase um milhão e oitocentos mil trabalhadores, o que traduz um aumento de 2,5 pontos percentuais na
participação relativa das mulheres e de 1,1% no volume do emprego entre 1989 e 1998. A expansão do
emprego feminino, embora pequena, adquire maior relevância pelas circunstâncias em que ocorre, em um
período marcado pela retração do emprego formal, que caiu 5,1% — uma supressão de 95.224 postos de
trabalho entre 1989 e 1998. No caso do emprego masculino, contabilizou-se a perda de 102.983 vagas, um
recuo de 8,9% no estoque de trabalhadores (Tabelas 1 e 2).
Nos anos 90, assistiu-se a uma nova configuração do mercado de trabalho formal, que responde às
mudanças profundas na economia brasileira, derivadas dos processos de abertura comercial e de reestruturação
produtiva. A ausência de uma política de crescimento econômico sustentado também influiu fortemente no
comportamento do emprego formal ao longo da década. Como se observa na Tabela 1, do início do Plano Collor
até meados de 1992, a trajetória do emprego no Estado era descendente: de 1989 a 1990, a taxa de cresci-
mento foi de -5,9%; de 1990 a 1991, de -4,4%; e de 1991 a 1992, praticamente estagnada, 0,2%. O
reaquecimento da atividade econômica verificado entre a metade de 1992 até o ano de 1994 provocou uma
recuperação do nível de emprego, ainda que insuficiente para repor o patamar de 1989, que se expressou em
uma expansão de quase 5% de 1992 para 1993 e de um pouco mais de meio por cento entre 1993 e 1994. O
emprego formal teve um novo recuo entre 1994 e 1995 (-3,1%), voltando a crescer nos anos seguintes, com
uma taxa de 0,4% entre 1995 e 1996, com praticamente o mesmo incremento entre 1996 e 1997 e, entre 1997
e 1998, em torno de 1,3%. A evolução do emprego feminino não destoa do sentido do movimento geral, embora
com intensidades distintas. O exame das flutuações ano a ano mostra que, geralmente, quando se verifica
queda no emprego, são os homens que perdem mais vagas; e, quando se verifica aumento no emprego, são as
mulheres que ganham mais postos. Cabe destacar os sinais invertidos entre homens e mulheres entre 1995 e
1996, momento em que o emprego masculino recuou 1,5%, e o feminino avançou 3,1%.
* Socióloga, Técnica da FEE.
** Engenheira Química, Técnica da FEE.
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As informações contidas nas Tabelas 1 e 2 acusam aumento da participação feminina na maioria dos
setores importantes na estrutura do emprego formal no Estado,1  excetuando-se a indústria de transformação,
em que a redução do contingente empregado no período 1989-98 foi mais intensa para as mulheres (-28,1%)
do que para os homens (-17,4%), fazendo com que a sua participação relativa caísse de 34,6% em 1989 para
32,1% em 1998. Dentre os setores selecionados, a indústria de transformação foi o único em que o emprego
feminino recuou, mas foi, também, o que sofreu a maior retração no seu contingente de trabalhadores, 22,6%.
Os outros setores relevantes sob a ótica do emprego mostraram crescimento em serviços (4,0%) e na admi-
nistração pública (0,7%), enquanto o comércio recuou 1,3%. As mulheres ampliaram a sua vantagem em
serviços, com uma expansão de 28,2%, e a sua participação no emprego setorial passou de 38,6% em 1989
para 47,5% em 1998; na administração pública, embora o crescimento fosse menor, 9,5%, as mulheres, que
já eram maioria, aumentaram o seu espaço de 53,7% para 58,4% do total do emprego; no comércio, o
crescimento foi menos significativo, 2,1%, alterando-se minimamente a participação do emprego feminino, de
37,8% para 39,1%.2  Portanto, quase no final da década de 90, a constituição do mercado de trabalho formal no
Rio Grande do Sul ainda era predominantemente masculina.
Um dos traços distintivos da mão-de-obra feminina no mercado de trabalho formal é o seu perfil educa-
cional. As mulheres apresentaram, ao longo da década, proporcionalmente, os melhores níveis de escolarida-
de em todos os setores relevantes sob a ótica do emprego, basta verificar que, em 1998, quase a metade das
mulheres empregadas tinha, no mínimo, o ensino médio completo, enquanto os homens nessa condição não
passavam dos 25%, totalizando 34,8% dos trabalhadores formais com o ensino médio completo ou mais. Já
nos patamares inferiores de escolaridade, sem instrução ou ensino fundamental incompleto, eram as mulhe-
res que apresentavam a concentração mais baixa, 28,6%, contra 46,3% dos homens e 39,0% do total dos
empregados. No nível intermediário, do ensino fundamental completo até o médio incompleto, situavam-se
23,2% das mulheres empregadas, 28,0% dos homens e 26,0% do total da população empregada. Esse
quadro de escolaridade representou uma sensível melhora, em relação ao final da década de 80, para a
totalidade dos trabalhadores e, sobretudo, para a população feminina empregada, que logrou os aumentos
mais significativos de escolaridade. O contingente de mulheres trabalhadoras no nível mais baixo de escolari-
dade caiu cerca de 28,0% de 1989 para 1998, enquanto aumentou 8,2% o número das que tinham do funda-
mental completo até o médio incompleto e 31,7% o contingente das que tinham pelo menos o ensino médio
completo. O emprego masculino apresentou praticamente a mesma retração na faixa inferior de escolaridade,
27,0%, um crescimento mais acentuado do que as mulheres na faixa intermediária, 17,5%, porém expandiu-
-se bem menos na faixa superior, 20,3% (Tabelas 3 e 4).
O nível de escolaridade médio dos trabalhadores variou significativamente segundo o setor de ocupação.
Considerando-se os quatro setores destacados, foi na indústria de transformação que ocorreu o perfil de
escolaridade mais baixo, com a maior concentração de trabalhadores escassamente escolarizados, embora
tenha experimentado a melhor evolução, como indica a queda acentuada da participação da faixa de escolari-
dade inferior, que caiu de 71,2% em 1989 para 55,2% em 1998. A indústria apresentou um quadro de
1
 Consideram-se aqueles setores com participação superior a 5% na estrutura do emprego formal do Estado, que também
concentravam a grande parte do emprego feminino: indústria de transformação, serviços, comércio e administração pública.
2
 Merece registro, ainda que não figure entre os setores destacados, a construção civil, por apresentar um incremento extraor-
dinário no emprego, 44,1%, mais surpreendente no caso das mulheres, que alcançaram 63,4%, o que, contudo, não refletiu
aumento sensível na sua participação no emprego, já que o emprego masculino também cresceu de forma acentuada, 42,8%.
O desempenho da construção civil no período, expresso pelo crescimento do PIB setorial, muito abaixo dessas cifras (17,5%),
autoriza traçar a hipótese de que, antes da geração de novas oportunidades, o que deve estar acontecendo é a regulamentação
de relações de trabalho preexistentes.
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excepcionalidade, em que a situação de escolaridade das mulheres e dos homens não diferiu muito: 56,7%
delas não tinham instrução ou não haviam concluído o ensino fundamental em 1998, quando, em 1989, eram
73,4%; os homens, nessa condição, eram 54,5% em 1998 e 70,1% em 1989. O comércio, como os outros
setores, também evoluiu no sentido de elevar o patamar de escolaridade de seus trabalhadores, diminuindo a
participação dos menos escolarizados, de 45,2% para 31,5% em 1998. As mulheres no comércio apresenta-
vam uma ampla vantagem em relação aos homens, com uma participação do estrato inferior de escolaridade,
que se reduziu de 33,8% para 21,6%, e os homens saíram de 52,2% para 37,8% em 1998. O setor serviços
seguiu de forma semelhante: diminuiu a importância relativa da parcela de empregados sem instrução ou com
o fundamental incompleto de 42,0% para 31,5%, enquanto, para as mulheres, a redução foi de 32,2% para
25,5% e, para os homens, de 48,2% para 37,0% em 1998. A administração pública, que concentra a maior
proporção dos postos de trabalho femininos, foi o setor com o melhor perfil educacional; os trabalhadores com
baixa escolaridade, que eram 29,7% em 1989, recuaram para 21,8% no final do período. As mulheres tinham
uma baixa participação nesse estrato, de 16,8% em 1989 e de 14,6% em 1998, enquanto os homens menos
escolarizados, que tinham alta participação em 1989, 44,6%, passaram para 32,0% do total da população
masculina empregada. Nesse setor, registrou-se a maior concentração de trabalhadores com nível de escola-
ridade mais elevado, 52,9% em 1989, passando para 60,4% em 1998 a parcela que tinha no mínimo o ensino
médio completo. A predominância da mão-de-obra feminina ajudou a explicar esse quadro setorial, pois, das
mulheres empregadas, 73,2% encontravam-se no estrato mais alto de escolaridade em 1998, contra 42,4%
dos homens (Tabelas 5 e 6).
Embora possuam um nível de escolaridade mais elevado do que o dos homens, as mulheres permane-
cem com uma remuneração inferior em todos os setores selecionados. Os diferenciais de rendimentos do
trabalho são a expressão mais eloqüente da desigualdade entre os sexos no mercado de trabalho. Apesar de
terem diminuído as distâncias entre os rendimentos médios reais dos trabalhadores homens e mulheres, os
diferenciais, no final do período observado, ainda eram acentuados. As mulheres, em 1989, tinham um rendi-
mento médio 33% inferior ao dos homens. Já, em 1998, era 22%, em decorrência  de uma evolução salarial
mais favorável para as mulheres, que viram o seu rendimento médio real crescer 23,2% entre 1989 e 1998,
enquanto os homens experimentaram um crescimento de apenas 6,2%. O rendimento médio real dos traba-
lhadores homens passou de R$ 778,11 para R$ 826,48, ao mesmo tempo em que o das mulheres se elevou de
R$ 522,49 para R$ 643,62. A situação mais precária do ponto de vista do emprego feminino, considerando-se
os quatro setores, encontrava-se na indústria de transformação, que apresentava um dos rendimentos médios
mais baixos para as mulheres e o diferencial salarial mais acentuado. As mulheres na indústria partiram de um
rendimento médio de R$ 374,59 para alcançar R$ 436,28 em 1998, o que significou um crescimento de 16,5%,
ao passo que os homens passaram de R$ 699,34 para R$ 740,09, um acréscimo de 5,8%. As mulheres, que
ganhavam 46,4% menos do que os homens em 1989, conseguiram estreitar um pouco essa distância, atingin-
do um rendimento médio real 41,1% inferior ao dos empregados homens em 1998. O comércio é o outro setor
em que as mulheres tiveram um dos rendimentos médios mais baixos — de R$ 363,33 em 1989 e de R$
411,80 em 1998 —, o que expressou um aumento de 13,3% entre esses anos. Para os homens, o rendimento
médio variou de R$ 522,49 para R$ 550,03, um incremento de 5,3%, novamente menor do que o das mulheres.
A diferença entre as remunerações diminuiu: as mulheres, que antes recebiam 30,5% menos do que os
homens, passaram a receber 25,1% menos em 1998. No setor serviços, diferente do que foi visto anteriormen-
te, a evolução dos rendimentos médios dos homens e das mulheres foi semelhante; sendo assim, os diferen-
ciais pouco se alteraram ao longo do período. As mulheres, de uma cifra de R$ 699,34 em 1989, atingiram R$
751,61 em 1998, enquanto os homens, de um rendimento médio de R$ 987,11, alcançaram R$ 1.043,90 em
1998, ou seja, um crescimento de 7,5% no caso das trabalhadoras e de 5,8% no caso dos trabalhadores. O
rendimento médio das mulheres era 29,2% inferior ao dos homens em 1989 e 28,0% inferior em 1998. A
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administração pública, que ostenta o maior incremento no rendimento médio (tanto para mulheres quanto para
homens) entre os quatro setores, também mostrou trajetórias muito semelhantes para mulheres e homens:
enquanto elas tiveram um acréscimo de 32,8% no seu rendimento médio, passando de R$ 596,45 para R$
791,93 em 1998, eles tiveram de 31,8%, elevando-o de R$ 897,08 para R$ 1.182,13. O único setor com
preponderância da mão-de-obra feminina era também o que detinha o segundo maior diferencial entre as
remunerações, as mulheres recebiam cerca de 33% abaixo dos homens, praticamente o mesmo em 1989 e
1998 (Tabelas 7 e 8).
Como uma apreciação geral, pode-se depreender que, mesmo tendo havido um expressivo crescimento
da participação feminina no mercado de trabalho formal no Rio Grande do Sul, persiste uma segregação por
gênero, tendo em vista que, embora o nível de escolaridade das mulheres seja, proporcionalmente, mais
elevado, elas ainda são remuneradas em níveis bem inferiores aos dos homens. Apesar de o patamar de
escolaridade das mulheres trabalhadoras estar acima do dos homens e de a tendência à elevação do nível de
escolaridade ser mais forte entre elas do que entre os homens, os rendimentos auferidos pelas mulheres
continuam sendo inferiores aos observados entre os trabalhadores do sexo masculino, em todos os setores
analisados. A administração pública fornece uma boa evidência da discriminação sobre o trabalho feminino:
o único setor em que o número de mulheres supera o dos homens e que tem a escolaridade média mais alta,
em função da expressiva presença de mulheres com nível de escolaridade elevado, é onde se encontra um dos
maiores diferenciais entre os rendimentos médios de homens e de mulheres, superado apenas pelos diferen-
ciais praticados na indústria de transformação.
Ainda que os diferenciais de escolaridade não guardem relação direta com os diferenciais de rendimen-
tos, não se pode deixar de enfatizar o aspecto altamente positivo da crescente escolarização das mulheres
frente aos homens. Ela está garantindo uma condição de competitividade para as mulheres, facilitando seu
ingresso no mercado de trabalho, justamente num período em que os homens tiveram perda absoluta de
postos.
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Tabela 1
Evolução do emprego formal, por sexo e setores de atividade, no Rio Grande do Sul — 1989-98
DISCRIMINAÇÃO 1989 1990 1991 1992 1993 1994
Homens .................................................... 1 154 472 1 076 261 1 028 040 1 028 831 1 070 963 1 075 230
Extrativa mineral ....................................... 5 155 5 695 5 107 5 010 4 975 5 258
Indústria de transformação ....................... 384 044 333 948 317 845 319 413 332 588 342 690
Serviços industriais de utilidade pública .... 17 454 18 412 18 593 17 543 16 746 23 031
Construção civil ......................................... 49 258 40 420 35 407 36 659 38 444 57 065
Comércio ................................................... 181 346 168 676 154 011 148 244 151 009 173 598
Serviços..................................................... 299 906 281 110 267 855 260 741 259 306 235 026
Administração pública ............................... 167 781 158 625 150 355 139 077 57 367 143 423
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e
pesca ........................................................ 23 578 23 212 22 199 29 973 32 716 55 216
Outros/ignorado ........................................ 25 950 46 163 56 668 72 171 177 812 39 923
Mulheres .................................................. 725 065 692 725 662 506 664 361 702 339 709 679
Extrativa mineral ....................................... 238 304 282 301 317 301
Indústria de transformação ....................... 202 933 173 259 158 641 162 973 172 352 169 972
Serviços industriais de utilidade pública .... 3 105 3 346 4 053 3 343 3 223 4 701
Construção civil ......................................... 3 246 3 055 2 733 2 803 2 897 3 869
Comércio ................................................... 110 282 100 307 90 991 86 079 88 573 104 803
Serviços .................................................... 188 281 185 610 179 647 175 773 181 214 182 638
Administração pública ............................... 194 505 191 569 185 991 183 858 21 640 197 313
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e
pesca ........................................................ 5 744 5 323 5 083 5 756 6 278 9 753
Outros/ignorado ........................................ 16 731 29 952 35 085 43 475 225 845 36 329
Total dos trabalhadores ......................... 1 879 537 1 768 986 1 690 546 1 693 192 1 773 302 1 784 909
Extrativa mineral ....................................... 5 393 5 999 5 389 5 311 5 292 5 559
Indústria de transformação ....................... 586 977 507 207 476 486 482 386 504 940 512 662
Serviços industriais de utilidade pública .... 20 559 21 758 22 646 20 886 19 969 27 732
Construção civil ........................................ 52 504 43 475 38 140 39 462 41 341 60 934
Comércio .................................................. 291 628 268 983 245 002 234 323 239 582 278 401
Serviços .................................................... 488 187 466 720 447 502 436 514 440 520 417 664
Administração pública ............................... 362 286 350 194 336 346 322 935 79 007 340 736
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e
pesca ......................................................... 29 322 28 535 27 282 35 729 38 994 64 969
Outros/ignorado ........................................ 42 681 76 115 91 753 115 646 403 657 76 252
(continua)
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Tabela 1
Evolução do emprego formal, por sexo e setores de atividade, no Rio Grande do Sul — 1989-98
DISCRIMINAÇÃO 1995 1996 1997 1998
∆%
1998
1989
Homens ......................................................... 1 038 811 1 023 664 1 040 880 1 051 489 -8,9
Extrativa mineral ............................................ 3 934 3 703 4 064 4 256 -17,4
Indústria de transformação ............................ 319 957 319 982 315 126 308 254 -19,7
Serviços industriais de utilidade pública ........ 21 438 19 825 17 968 15 751 -9,8
Construção civil .............................................. 59 473 59 382 67 913 70 342 42,8
Comércio ....................................................... 166 499 161 850 171 832 175 231 -3,4
Serviços ......................................................... 253 662 249 547 258 688 266 272 -11,2
Administração pública .................................... 142 498 144 811 143 416 151 623 -9,6
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e
pesca ............................................................. 63 499 62 282 61 290 59 551 152,6
Outros/ignorado ............................................. 7 851 2 282 583 209 -99,2
Mulheres ....................................................... 690 357 712 132 719 612 732 824 1,1
Extrativa mineral ............................................ 238 226 501 321 34,9
Indústria de transformação ............................ 158 736 157 796 148 590 145 914 -28,1
Serviços industriais de utilidade pública ........ 4 252 3 866 3 834 2 860 -7,9
Construção civil .............................................. 4 306 4 289 4 944 5 303 63,4
Comércio ........................................................ 102 102 100 844 108 148 112 613 2,1
Serviços ......................................................... 216 409 222 207 232 511 241 303 28,2
Administração pública ................................... 187 838 209 704 208 617 213 053 9,5
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e
pesca ............................................................ 11 480 11 711 11 974 11 319 97,1
Outros/ignorado ............................................ 4 996 1 489 493 138 -99,2
Total dos trabalhadores .............................. 1 729 168 1 735 796 1 760 492 1 784 313 -5,1
Extrativa mineral ............................................ 4 172 3 929 4 565 4 577 -15,1
Indústria de transformação ............................ 478 693 477 778 463 716 454 168 -22,6
Serviços industriais de utilidade pública ........ 25 690 23 691 21 802 18 611 -9,5
Construção civil ............................................. 63 779 63 671 72 857 75 645 44,1
Comércio ....................................................... 268 601 262 694 279 980 287 844 -1,3
Serviços ......................................................... 470 071 471 754 491 199 507 575 4,0
Administração pública .................................... 330 336 354 515 352 033 364 676 0,7
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e pesca 74 979 73 993 73 264 70 870 141,7
Outros/ignorado ............................................. 12 847 3 771 1 076 347 -99,2
FONTE: RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS — RAIS (1989, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98). Brasília : Ministério
do Trabalho e Emprego.
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Tabela 2
Participação percentual de homens e de mulheres no total do emprego formal, por setores de atividade,
no Rio Grande do Sul — 1989-98
DISCRIMINAÇÃO 1989 1990 1991 1992 1993
Homens .................................................... 61,4 60,8 60,8 60,8 60,4
Extrativa mineral ....................................... 95,6 94,9 94,8 94,3 94,0
Indústria de transformação ....................... 65,4 65,8 66,7 66,2 65,9
Serviços industriais de utilidade pública ... 84,9 84,6 82,1 84,0 83,9
Construção civil ......................................... 93,8 93,0 92,8 92,9 93,0
Comércio .................................................. 62,2 62,7 62,9 63,3 63,0
Serviços .................................................... 61,4 60,2 59,9 59,7 58,9
Administração pública ............................... 46,3 45,3 44,7 43,1 72,6
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e
pesca ......................................................... 80,4 81,3 81,4 83,9 83,9
Outros/ignorado ........................................ 60,8 60,6 61,8 62,4 44,1
Mulheres .................................................. 38,6 39,2 39,2 39,2 39,6
Extrativa mineral ....................................... 4,4 5,1 5,2 5,7 6,0
Indústria de transformação ....................... 34,6 34,2 33,3 33,8 34,1
Serviços industriais de utilidade pública ... 15,1 15,4 17,9 16,0 16,1
Construção civil ......................................... 6,2 7,0 7,2 7,1 7,0
Comércio .................................................. 37,8 37,3 37,1 36,7 37,0
Serviços .................................................... 38,6 39,8 40,1 40,3 41,1
Administração pública ............................... 53,7 54,7 55,3 56,9 27,4
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e
pesca ........................................................ 19,6 18,7 18,6 16,1 16,1
Outros/ignorado ........................................ 39,2 39,4 38,2 37,6 55,9
(continua)
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Tabela 2
Participação percentual de homens e de mulheres no total do emprego formal, por setores de atividade,
no Rio Grande do Sul — 1989-98
DISCRIMINAÇÃO 1994 1995 1996 1997 1998
Homens .................................................... 60,2 60,1 59,0 59,1 58,9
Extrativa mineral ....................................... 94,6 94,3 94,2 89,0 93,0
Indústria de transformação ....................... 66,8 66,8 67,0 68,0 67,9
Serviços industriais de utilidade pública ... 83,0 83,4 83,7 82,4 84,6
Construção civil ......................................... 93,7 93,2 93,3 93,2 93,0
Comércio .................................................. 62,4 62,0 61,6 61,4 60,9
Serviços .................................................... 56,3 54,0 52,9 52,7 52,5
Administração pública ............................... 42,1 43,1 40,8 40,7 41,6
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e
pesca ......................................................... 85,0 84,7 84,2 83,7 84,0
Outros/ignorado ........................................ 52,4 61,1 60,5 54,2 60,2
Mulheres .................................................. 39,8 39,9 41,0 40,9 41,1
Extrativa mineral ....................................... 5,4 5,7 5,8 11,0 7,0
Indústria de transformação ....................... 33,2 33,2 33,0 32,0 32,1
Serviços industriais de utilidade pública ... 17,0 16,6 16,3 17,6 15,4
Construção civil ......................................... 6,3 6,8 6,7 6,8 7,0
Comércio .................................................. 37,6 38,0 38,4 38,6 39,1
Serviços .................................................... 43,7 46,0 47,1 47,3 47,5
Administração pública ............................... 57,9 56,9 59,2 59,3 58,4
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e
pesca ........................................................ 15,0 15,3 15,8 16,3 16,0
Outros/ignorado ........................................ 47,6 38,9 39,5 45,8 39,8
FONTE: RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS — RAIS (1989, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97,98). Brasília : Ministério do
Trabalho e Emprego.
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Tabela 3
Evolução do emprego formal total de homens e de mulheres, por níveis de escolaridade, no Rio Grande do Sul — 1989-98
DISCRIMINAÇÃO 1989 1990 1991 1992 1993 1994
Homens .................................................... 1 154 472 1 076 261 1 028 040 1 028 831 1 070 963 1 075 230
Sem instrução até fundamental incompleto 666 822 601 644 565 013 563 670 574 940 564 125
Fundamental completo até médio incom-
pleto .......................................................... 250 560 237 724 235 765 236 613 252 415 268 734
Médio completo ou mais ........................... 223 399 221 854 216 623 219 238 235 638 240 307
Ignorado .................................................... 13 691 15 039 10 639 9 310 7 970 2 064
Mulheres .................................................. 725 065 692 725 662 506 664 361 702 339 709 679
Sem instrução até fundamental incompleto 291 847 260 869 242 213 240 742 247 712 238 545
Fundamental completo até médio incom-
pleto .......................................................... 156 922 150 119 141 304 140 020 151 438 160 763
Médio completo ou mais ........................... 267 787 272 613 272 614 279 276 299 751 309 127
Ignorado .................................................... 8 509 9 124 6 375 4 323 3 438 1 244
Total dos trabalhadores ......................... 1 879 537 1 768 986 1 690 546 1 693 192 1 773 302 1 784 909
Sem instrução até fundamental incompleto 958 669 862 513 807 226 804 412 822 652 802 670
Fundamental completo até médio incom-
pleto .......................................................... 407 482 387 843 377 069 376 633 403 853 429 497
Médio completo ou mais ........................... 491 186 494 467 489 237 498 514 535 389 549 434
Ignorado .................................................... 22 200 24 163 17 014 13 633 11 408 3 308
(continua)
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Tabela 3
Evolução do emprego formal total de homens e de mulheres, por níveis de escolaridade, no Rio Grande do Sul — 1989-98
DISCRIMINAÇÃO 1995 1996 1997 1998
∆%
1998
1989
Homens .................................................... 1 038 811 1 023 664 1 040 880 1 051 489 -8,9
Sem instrução até fundamental incompleto 536 560 564 106 504 234 486 684 -27,0
Fundamental completo até médio incom-
pleto .......................................................... 260 589 253 029 283 329 294 509 17,5
Médio completo ou mais ........................... 232 890 196 175 249 790 268 780 20,3
Ignorado .................................................... 8 772 10 354 3 527 1 516 -88,9
Mulheres .................................................. 690 357 712 132 719 612 732 824 1,1
Sem instrução até fundamental incompleto 228 300 276 802 218 536 209 510 -28,2
Fundamental completo até médio incom-
pleto .......................................................... 156 830 205 152 166 593 169 773 8,2
Médio completo ou mais ........................... 299 514 224 735 332 645 352 793 31,7
Ignorado .................................................... 5 713 5 443 1 838 748 -91,2
Total dos trabalhadores ......................... 1 729 168 1 735 796 1 760 492 1 784 313 -5,1
Sem instrução até fundamental incompleto 764 860 840 908 722 770 696 194 -27,4
Fundamental completo até médio incom-
pleto .......................................................... 417 419 458 181 449 922 464 282 13,9
Médio completo ou mais ........................... 532 404 420 910 582 435 621 573 26,5
Ignorado .................................................... 14 485 15 797 5 365 2 264 -89,8
FONTE: RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS — RAIS (1989, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98). Brasília : Ministério
do Trabalho e Emprego.
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Tabela 4
Distribuição percentual de homens e de mulheres e do total de trabalhadores formais, por níveis de escolaridade,
no Rio Grande do Sul — 1989-98
DISCRIMINAÇÃO 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998
Homens ................................... 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Sem instrução até fundamental
incompleto ............................... 57,8 55,9 55,0 54,8 53,7 52,5 51,7 55,1 48,4 46,3
Fundamental completo até mé-
dio incompleto .......................... 21,7 22,1 22,9 23,0 23,6 25,0 25,1 24,7 27,2 28,0
Médio completo ou mais .......... 19,4 20,6 21,1 21,3 22,0 22,3 22,4 19,2 24,0 25,6
Ignorado .................................. 1,2 1,4 1,0 0,9 0,7 0,2 0,8 1,0 0,3 0,1
Mulheres .................................. 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Sem instrução até fundamental
incompleto ............................... 40,3 37,7 36,6 36,2 35,3 33,6 33,1 38,9 30,4 28,6
Fundamental completo até mé-
dio incompleto .......................... 21,6 21,7 21,3 21,1 21,6 22,7 22,7 28,8 23,2 23,2
Médio completo ou mais .......... 36,9 39,4 41,1 42,0 42,7 43,6 43,4 31,6 46,2 48,1
Ignorado .................................. 1,2 1,3 1,0 0,7 0,5 0,2 0,8 0,8 0,3 0,1
Total dos trabalhadores ....... 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Sem instrução até fundamental
incompleto .............................. 51,0 48,8 47,7 47,5 46,4 45,0 44,2 48,4 41,1 39,0
Fundamental completo até mé-
dio incompleto ......................... 21,7 21,9 22,3 22,2 22,8 24,1 24,1 26,4 25,6 26,0
Médio completo ou mais .......... 26,1 28,0 28,9 29,4 30,2 30,8 30,8 24,2 33,1 34,8
Ignorado .................................. 1,2 1,4 1,0 0,8 0,6 0,2 0,8 0,9 0,3 0,1
FONTE: RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS — RAIS (1989, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98). Brasília : Ministério
do Trabalho.
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Tabela 5
Distribuição de homens e de mulheres e do total de trabalhadores, por níveis de escolaridade e setores de atividade,
no Rio Grande do Sul — 1989 e 1998
1989
DISCRIMINAÇÃO Sem Instruçãoaté Fundamental
Incompleto
Fundamental
Completo até
Médio
Incompleto
Médio
Completo
ou Mais
Ignorado Total
Homens .................................................... 666 822 250 560 223 399 13 691 1 154 472
Extrativa mineral ....................................... 4 234 515 371 35 5 155
Indústria de transformação ....................... 269 273 68 764 42 447 3 560 384 044
Serviços industriais de utilidade pública ... 4 508 8 869 4 075 2 17 454
Construção civil ........................................ 39 962 5 131 2 825 1 340 49 258
Comércio .................................................. 94 576 56 477 27 624 2 669 181 346
Serviços .................................................... 144 608 67 662 83 668 3 968 299 906
Administração pública ............................... 74 898 35 639 55 912 1 332 167 781
Agropecuária, extrativa vegetal ................ 19 348 1 943 1 854 433 23 578
Outros/ignorado ........................................ 15 415 5 560 4 623 352 25 950
Mulheres .................................................. 291 847 156 922 267 787 8 509 725 065
Extrativa mineral ....................................... 96 44 95 3 238
Indústria de transformação ....................... 148 926 32 624 19 034 2 349 202 933
Serviços industriais de utilidade pública ... 590 1 407 1 107 1 3 105
Construção civil ........................................ 1 084 763 1 326 73 3 246
Comércio .................................................. 37 327 45 573 25 827 1 555 110 282
Serviços .................................................... 60 669 47 141 77 612 2 859 188 281
Administração pública .............................. 32 772 24 763 135 724 1 246 194 505
Agropecuária, extrativa vegetal ................ 4 025 841 774 104 5 744
Outros/ignorado ........................................ 6 358 3 766 6 288 319 16 731
Total dos trabalhadores ......................... 958 669 407 482 491 186 22 200 1 879 537
Extrativa mineral ....................................... 4 330 559 466 38 5 393
Indústria de transformação ....................... 418 199 101 388 61 481 5 909 586 977
Serviços industriais de utilidade pública ... 5 098 10 276 5 182 3 20 559
Construção civil ........................................ 41 046 5 894 4 151 1 413 52 504
Comércio .................................................. 131 903 102 050 53 451 4 224 291 628
Serviços .................................................... 205 277 114 803 161 280 6 827 488 187
Administração pública ............................... 107 670 60 402 191 636 2 578 362 286
Agropecuária, extrativa vegetal ................ 23 373 2 784 2 628 537 29 322
Outros/ignorado ........................................ 21 773 9 326 10 911 671 42 681
(continua)
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Tabela 5
Distribuição de homens e de mulheres e do total de trabalhadores, por níveis de escolaridade e setores de atividade,
no Rio Grande do Sul — 1989 e 1998
1998
DISCRIMINAÇÃO Sem Instruçãoaté Fundamental
Incompleto
Fundamental
Completo até
Médio
Incompleto
Médio
Completo
ou Mais
Ignorado Total
Homens ........................................................... 486 684 294 509 268 780 1 516 1 051 489
Extrativa mineral .............................................. 2 953 956 346 1 4 256
Indústria de transformação .............................. 168 054 84 651 55 315 234 308 254
Serviços industriais de utilidade pública .......... 6 807 3 654 5 290 0 15 751
Construção civil ............................................... 47 722 16 310 6 200 110 70 342
Comércio ......................................................... 66 308 68 408 40 170 345 175 231
Serviços .......................................................... 98 623 74 410 92 837 402 266 272
Administração pública ...................................... 48 453 38 831 64 329 10 151 623
Agropecuária, extrativa vegetal ........................ 47 666 7 232 4 275 378 59 551
Outros/ignorado ............................................... 98 57 18 36 209
Mulheres ......................................................... 209 510 169 773 352 793 748 732 824
Extrativa mineral .............................................. 106 65 150 0 321
Indústria de transformação .............................. 82 800 37 458 25 596 60 145 914
Serviços industriais de utilidade pública .......... 629 441 1 790 0 2 860
Construção civil ............................................... 1 392 1 336 2 562 13 5 303
Comércio ......................................................... 24 311 43 711 44 425 166 112 613
Serviços .......................................................... 61 413 59 028 120 427 435 241 303
Administração pública ...................................... 31 211 25 926 155 901 15 213 053
Agropecuária, extrativa vegetal ....................... 7 599 1 771 1 906 43 11 319
Outros/ignorado ............................................... 49 37 36 16 138
Total dos trabalhadores ................................ 696 194 464 282 621 573 2 264 1 784 313
Extrativa mineral .............................................. 3 059 1 021 496 1 4 577
Indústria de transformação .............................. 250 854 122 109 80 911 294 454 168
Serviços industriais de utilidade pública .......... 7 436 4 095 7 080 0 18 611
Construção civil ............................................... 49 114 17 646 8 762 123 75 645
Comércio ......................................................... 90 619 112 119 84 595 511 287 844
Serviços .......................................................... 160 036 133 438 213 264 837 507 575
Administração pública ..................................... 79 664 64 757 220 230 25 364 676
Agropecuária, extrativa vegetal ....................... 55 265 9 003 6 181 421 70 870
Outros/ignorado ............................................... 147 94 54 52 347
(continua)
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Tabela 5
Distribuição de homens e de mulheres e do total de trabalhadores, por níveis de escolaridade e setores de atividade,
no Rio Grande do Sul — 1989 e 1998
∆% 1998/1989
DISCRIMINAÇÃO Sem Instruçãoaté Fundamental
Incompleto
Fundamental
Completo até
Médio
Incompleto
Médio
Completo
ou Mais
Ignorado Total
Homens ........................................................ -27,0 17,5 20,3 -88,9 -8,9
Extrativa mineral ........................................... -30,3 85,6 -6,7 -97,1 -17,4
Indústria de transformação ........................... -37,6 23,1 30,3 -93,4 -19,7
Serviços industriais de utilidade pública ....... 51,0 -58,8 29,8 -100,0 -9,8
Construção civil ............................................ 19,4 217,9 119,5 -91,8 42,8
Comércio ...................................................... -29,9 21,1 45,4 -87,1 -3,4
Serviços ........................................................ -31,8 10,0 11,0 -89,9 -11,2
Administração pública .................................. -35,3 9,0 15,1 -99,2 -9,6
Agropecuária, extrativa vegetal .................... 146,4 272,2 130,6 -12,7 152,6
Outros/ignorado ............................................ -99,4 -99,0 -99,6 -89,8 -99,2
Mulheres ...................................................... -28,2 8,2 31,7 -91,2 1,1
Extrativa mineral .......................................... 10,4 47,7 57,9 -100,0 34,9
Indústria de transformação .......................... -44,4 14,8 34,5 -97,4 -28,1
Serviços industriais de utilidade pública ...... 6,6 -68,7 61,7 -100,0 -7,9
Construção civil ........................................... 28,4 75,1 93,2 -82,2 63,4
Comércio ...................................................... -34,9 -4,1 72,0 -89,3 2,1
Serviços ...................................................... 1,2 25,2 55,2 -84,8 28,2
Administração pública .................................. -4,8 4,7 14,9 -98,8 9,5
Agropecuária, extrativa vegetal .................... 88,8 110,6 146,3 -58,7 97,1
Outros/ignorado ............................................ -99,2 -99,0 -99,4 -95,0 -99,2
Total dos trabalhadores ............................. -27,4 13,9 26,5 -89,8 -5,1
Extrativa mineral ........................................... -29,4 82,6 6,4 -97,4 -15,1
Indústria de transformação ........................... -40,0 20,4 31,6 -95,0 -22,6
Serviços industriais de utilidade pública ....... 45,9 -60,1 36,6 -100,0 -9,5
Construção civil ............................................ 19,7 199,4 111,1 -91,3 44,1
Comércio ...................................................... -31,3 9,9 58,3 -87,9 -1,3
Serviços ....................................................... -22,0 16,2 32,2 -87,7 4,0
Administração pública ................................... -26,0 7,2 14,9 -99,0 0,7
Agropecuária, extrativa vegetal ..................... 136,4 223,4 135,2 -21,6 141,7
Outros/ignorado ............................................ -99,3 -99,0 -99,5 -92,3 -99,2
FONTE: RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS — RAIS (1989 e 1998). Brasília : Ministério do Trabalho e Emprego.
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Tabela 6
Distribuição percentual de homens e de mulheres e do total de trabalhadores, por níveis de escolaridade e setores de atividade,
no Rio Grande do Sul — 1989 e 1998
1989
DISCRIMINAÇÃO Sem Instrução
até Fundamental
Incompleto
Fundamental
Completo até
Médio
Incompleto
Médio
Completo ou
Mais
Ignorado Total
Homens ............................................................ 57,8 21,7 19,4 1,2 100,0
Extrativa mineral ............................................... 82,1 10,0 7,2 0,7 100,0
Indústria de transformação ............................... 70,1 17,9 11,1 0,9 100,0
Serviços industriais de utilidade pública ........... 25,8 50,8 23,3 0,0 100,0
Construção civil ................................................ 81,1 10,4 5,7 2,7 100,0
Comércio .......................................................... 52,2 31,1 15,2 1,5 100,0
Serviços ........................................................... 48,2 22,6 27,9 1,3 100,0
Administração pública ....................................... 44,6 21,2 33,3 0,8 100,0
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e pesca 82,1 8,2 7,9 1,8 100,0
Outros/ignorado ................................................ 59,4 21,4 17,8 1,4 100,0
Mulheres .......................................................... 40,3 21,6 36,9 1,2 100,0
Extrativa mineral ............................................... 40,3 18,5 39,9 1,3 100,0
Indústria de transformação ............................... 73,4 16,1 9,4 1,2 100,0
Serviços industriais de utilidade pública ........... 19,0 45,3 35,7 0,0 100,0
Construção civil ................................................ 33,4 23,5 40,9 2,2 100,0
Comércio .......................................................... 33,8 41,3 23,4 1,4 100,0
Serviços ............................................................ 32,2 25,0 41,2 1,5 100,0
Administração pública ....................................... 16,8 12,7 69,8 0,6 100,0
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e pesca 70,1 14,6 13,5 1,8 100,0
Outros/ignorado ................................................ 38,0 22,5 37,6 1,9 100,0
Total dos trabalhadores ................................. 51,0 21,7 26,1 1,2 100,0
Extrativa mineral ............................................... 80,3 10,4 8,6 0,7 100,0
Indústria de transformação ............................... 71,2 17,3 10,5 1,0 100,0
Serviços industriais de utilidade pública ........... 24,8 50,0 25,2 0,0 100,0
Construção civil ................................................. 78,2 11,2 7,9 2,7 100,0
Comércio .......................................................... 45,2 35,0 18,3 1,4 100,0
Serviços ........................................................... 42,0 23,5 33,0 1,4 100,0
Administração pública ...................................... 29,7 16,7 52,9 0,7 100,0
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e pesca 79,7 9,5 9,0 1,8 100,0
Outros/ignorado ................................................ 51,0 21,9 25,6 1,6 100,0
(continua)
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Tabela 6
Distribuição percentual de homens e de mulheres e do total de trabalhadores, por níveis de escolaridade e setores de atividade,
no Rio Grande do Sul — 1989 e 1998
1998
DISCRIMINAÇÃO Sem Instrução
até Fundamental
Incompleto
Fundamental
Completo até
Médio
Incompleto
Médio
Completo
ou Mais
Ignorado Total
Homens ........................................................... 46,3 28,0 25,6 0,1 100,0
Extrativa mineral .............................................. 69,4 22,5 8,1 0,0 100,0
Indústria de transformação .............................. 54,5 27,5 17,9 0,1 100,0
Serviços industriais de utilidade pública .......... 43,2 23,2 33,6 0,0 100,0
Construção civil ............................................... 67,8 23,2 8,8 0,2 100,0
Comércio ......................................................... 37,8 39,0 22,9 0,2 100,0
Serviços ......................................................... 37,0 27,9 34,9 0,2 100,0
Administração pública ..................................... 32,0 25,6 42,4 0,0 100,0
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e pesca 80,0 12,1 7,2 0,6 100,0
Outros/ignorado ............................................... 46,9 27,3 8,6 17,2 100,0
Mulheres ......................................................... 28,6 23,2 48,1 0,1 100,0
Extrativa mineral .............................................. 33,0 20,2 46,7 0,0 100,0
Indústria de transformação .............................. 56,7 25,7 17,5 0,0 100,0
Serviços industriais de utilidade pública .......... 22,0 15,4 62,6 0,0 100,0
Construção civil ................................................ 26,2 25,2 48,3 0,2 100,0
Comércio .......................................................... 21,6 38,8 39,4 0,1 100,0
Serviços ........................................................... 25,5 24,5 49,9 0,2 100,0
Administração pública ....................................... 14,6 12,2 73,2 0,0 100,0
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e pesca 67,1 15,6 16,8 0,4 100,0
Outros/ignorado ................................................ 35,5 26,8 26,1 11,6 100,0
Total dos trabalhadores ................................. 39,0 26,0 34,8 0,1 100,0
Extrativa mineral ............................................... 66,8 22,3 10,8 0,0 100,0
Indústria de transformação ............................... 55,2 26,9 17,8 0,1 100,0
Serviços industriais de utilidade pública ........... 40,0 22,0 38,0 0,0 100,0
Construção civil ................................................ 64,9 23,3 11,6 0,2 100,0
Comércio .......................................................... 31,5 39,0 29,4 0,2 100,0
Serviços ........................................................... 31,5 26,3 42,0 0,2 100,0
Administração pública ....................................... 21,8 17,8 60,4 0,0 100,0
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e pesca 78,0 12,7 8,7 0,6 100,0
Outros/ignorado ................................................ 42,4 27,1 15,6 15,0 100,0
FONTE: RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS — RAIS (1989 e 1998). Brasília : Ministério do Trabalho e Emprego.
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Tabela 7
Evolução do rendimento médio real de homens e de mulheres e do total de trabalhadores formais
do Rio Grande do Sul — 1989-98
DISCRIMINAÇÃO 1989(R$)
1990
(R$)
1991
(R$)
1992
(R$)
1993
(R$)
1994
(R$)
Homens ................................................ 778,11 667,03 618,62 699,98 716,40 665,57
Extrativa mineral ................................... 387,45 445,84 413,67 697,03 614,63 540,29
Indústria de transformação ................... 699,34 604,00 587,45 671,43 682,93 672,28
Serviços industriais de utilidade pública 2 315,04 1 973,59 1 394,01 1 609,67 1 606,89 989,97
Construção civil .................................... 432,46 397,70 322,06 363,28 392,35 394,87
Comércio .............................................. 522,49 483,66 442,00 507,02 530,27 519,04
Serviços ............................................... 987,11 766,74 703,62 827,97 1 000,29 896,01
Administração pública .......................... 897,08 832,07 771,62 815,17 543,66 506,73
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e
pesca ................................................... 421,21 381,65 370,23 368,21 403,06 374,73
Outros/ignorado ................................... 614,13 514,60 510,01 621,22 628,03 1 090,65
Mulheres .............................................. 522,49 480,22 430,67 520,80 539,65 450,80
Extrativa mineral ................................... 424,42 362,17 400,45 508,99 522,24 500,02
Indústria de transformação ................... 374,59 330,08 346,61 384,94 407,08 364,67
Serviços industriais de utilidade pública 1 808,63 1 445,24 858,51 1 201,10 1 261,41 614,12
Construção civil .................................... 414,78 382,80 307,89 321,93 361,55 404,94
Comércio .............................................. 363,33 342,69 314,50 375,10 391,01 387,04
Serviços ............................................... 699,34 553,57 530,78 651,74 779,34 632,01
Administração pública .......................... 596,45 629,21 470,34 581,84 569,11 305,38
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e
pesca .................................................... 286,17 254,44 253,11 292,40 362,89 393,75
Outros/ignorado .................................... 369,76 344,98 366,45 527,70 502,15 908,31
Total dos trabalhadores ..................... 680,04 593,68 544,95 629,10 646,77 580,56
Extrativa mineral ................................... 389,06 441,25 413,67 686,20 609,28 538,05
Indústria de transformação ................... 586,80 510,02 507,17 574,95 589,19 569,37
Serviços industriais de utilidade pública 2 239,48 1 892,22 1 297,68 1 544,69 1 550,65 926,21
Construção civil .................................... 432,46 396,55 321,11 360,33 391,01 394,87
Comércio .............................................. 461,40 430,94 394,78 457,80 478,05 468,70
Serviços ............................................... 876,18 681,93 634,67 757,09 909,23 780,79
Administração pública ........................... 736,31 720,90 605,40 682,26 550,36 390,40
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e
pesca .................................................... 395,49 357,58 348,50 356,39 396,37 378,09
Outros/ignorado .................................... 517,67 448,13 455,23 585,78 557,05 1 003,39
(continua)
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Tabela 7
Evolução do rendimento médio real de homens e de mulheres e do total de trabalhadores formais
do Rio Grande do Sul — 1989-98
DISCRIMINAÇÃO 1995(R$)
1996
(R$)
1997
(R$)
1998
(R$)
∆%
1998
1989
Homens ................................................ 776,60 787,97 767,03 826,48 6,2
Extrativa mineral ................................... 558,84 598,23 597,89 575,95 48,7
Indústria de transformação ................... 735,94 736,58 736,88 740,09 5,8
Serviços industriais de utilidade pública 1 238,37 1 279,47 907,33 1 359,23 -41,3
Construção civil .................................... 468,32 484,91 513,98 567,31 31,2
Comércio .............................................. 566,71 567,92 532,33 550,03 5,3
Serviços ................................................ 1 029,79 985,63 954,53 1 043,90 5,8
Administração pública ........................... 913,03 1 042,29 1 046,31 1 182,13 31,8
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e
pesca .................................................... 402,73 390,03 384,17 394,52 -6,3
tros/ignorado .................................... 386,99 354,46 321,24 280,77 -54,3
Mulheres .............................................. 598,19 595,59 591,34 643,62 23,2
Extrativa mineral ................................... 502,43 534,98 734,25 506,83 19,4
Indústria de transformação ................... 405,36 421,66 436,62 436,28 16,5
Serviços industriais de utilidade pública 903,85 922,38 679,19 1 208,05 -33,2
Construção civil .................................... 463,08 477,00 624,12 622,02 50,0
Comércio .............................................. 415,85 419,02 402,53 411,80 13,3
Serviços ................................................ 742,50 702,32 685,74 751,61 7,5
Administração pública ........................... 707,08 707,59 700,16 791,93 32,8
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e
pesca ................................................... 402,73 424,29 415,64 390,20 36,4
Outros/ignorado ................................... 334,52 299,11 232,08 211,66 -42,8
Total dos trabalhadores ...................... 704,45 708,91 694,92 751,61 10,5
Extrativa mineral .................................. 556,22 594,27 612,32 571,63 46,9
Indústria de transformação .................. 627,05 632,49 641,16 642,18 9,4
Serviços industriais de utilidade pública 1 183,27 1 220,17 867,99 1 336,20 -40,3
Construção civil .................................... 468,32 484,91 521,85 571,63 32,2
Comércio .............................................. 510,30 511,26 481,20 496,75 7,7
Serviços ................................................ 897,29 851,22 827,35 904,24 3,2
Administração pública ........................... 796,28 844,63 840,46 954,63 29,7
Agropecuária, extrativa vegetal, caça e
pesca ................................................... 402,73 395,30 389,42 393,08 -0,6
Outros/ignorado ................................... 367,31 333,37 280,59 253,42 -51,0
FONTE: RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS — RAIS (1989, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98). Brasília : Ministério
do Trabalho e Emprego.
NOTA: Rendimento médio, em 31 dezembro, em valores reais, calculado com base no IPC do IEPE, a preços de novembro de
1999.
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Tabela 8
Relação entre os rendimentos médios reais de mulheres e homens, por setores de atividade, no Rio Grande do Sul — 1989-98
(%)
DISCRIMINAÇÃO 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998
Extrativa mineral ............................. 9,5 -18,8 -3,2 -27,0 -15,0 -7,5 -10,1 -10,6 22,8 -12,0
Indústria de transformação ............. -46,4 -45,4 -41,0 -42,7 -40,4 -45,8 -44,9 -42,8 -40,7 -41,1
Serviços industriais de utilidade
pública ............................................ -21,9 -26,8 -38,4 -25,4 -21,5 -38,0 -27,0 -27,9 -25,1 -11,1
Construção civil .............................. -4,1 -3,7 -4,4 -11,4 -7,8 2,5 -1,1 -1,6 21,4 9,6
Comércio ........................................ -30,5 -29,1 -28,8 -26,0 -26,3 -25,4 -26,6 -26,2 -24,4 -25,1
Serviços .......................................... -29,2 -27,8 -24,6 -21,3 -22,1 -29,5 -27,9 -28,7 -28,2 -28,0
Administração pública ..................... -33,5 -24,4 -39,0 -28,6 4,7 -39,7 -22,6 -32,1 -33,1 -33,0
Agropecuária, extrativa vegetal, ca-
ça e pesca ...................................... -32,1 -33,3 -31,6 -20,6 -10,0 5,1 0,0 8,8 8,2 -1,1
Outros/ignorado .............................. -39,8 -33,0 -28,1 -15,1 -20,0 -16,7 -13,6 -15,6 -27,8 -24,6
TOTAL ........................................... -32,9 -28,0 -30,4 -25,6 -24,7 -32,3 -23,0 -24,4 -22,9 -22,1
FONTE: RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS — RAIS (1989,90,91,92,93,94,95,96,97,98). Brasília : Ministério do Trabalho e Emprego.
NOTA: Essa relação mostra, percentualmente, quanto o rendimento médio real das mulheres é inferior ou superior ao dos homens.
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